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			“Que magia a linguagem do amor toma
à poesia e às belas artes!


			Como é belo amar pelo coração e pelo pensamento!


			Deixar-te penetrar pelas obras-primas


			da imaginação, que dependem, todas, do amor;


			encontrar nas maravilhas da natureza e do gênio algumas expressões a mais para revelar
nosso próprio coração.”


			(Madame de Staël)
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			Apresentação


			Este livro, E assim é..., te convida a passear ao ar livre.


			Para ver a luz do sol e deixar-se esparramar na grama fresca, para contemplar as nuvens brincalhonas e desnorteadas que formam desenhos engraçados.


			Observar o chegar da primavera, que acorda do longo inverno, que espreguiça e que, pouco a pouco, faz brotar as folhas verdes nos galhos das árvores sobre a relva salpicada de florezinhas multicoloridas, que perfumam o ar ainda friozinho que toca o rosto e acalma o coração.


			Olhar, pela janela, a chuva na tarde cinzenta cair pela cidade, misturada com alguns raios de sol, desenha um lindo arco-íris no céu sobre os ipês amarelos floridos espalhados pelas ruas, com pássaros cantando em suas ramagens e maritacas, barulhentas e estouvadas, no alto da palmeira na pracinha da cidade.


			Caminhar pelas trilhas de uma floresta úmida e perfumada de cogumelos, com árvores centenárias que se perdem no céu, e escutar o som das águas transparentes do rio, que escorregam entre as pedras, bem devagarinho, seguindo o seu curso, tão tranquilas, para chegar ao parque das magnólias coloridas.


			Quem sabe observar o colorido outono partir e o longo inverno chegar, para ler o livro preferido como se fosse a primeira vez e fazer cinnamon rolls nas tardes vazias de domingo, entre tantos outros momentos cheios de poesia.


			Então, experimente! Isto irá suavizar os percalços na vida.


			Não deixe pra depois, pois, o tempo passa rápido e tudo leva, como os ventos fortes do outono que prenunciam o inverno. E assim é...


			Com afeto,


			Stael Aparecida do Nascimento Yoshida


			Belo Horizonte, dezembro de 2024.


		




		

			
O vaso de girassóis na janela


			Os girassóis graciosos


			colocados no delicado vaso


			branco de louça


			buscam o sol


			pela vidraça.


			O sol que é brilhante


			na tarde de verão


			ilumina lá fora


			a grama e o jardim


			de flores diversas,


			multicoloridas.


			No jardim passeiam


			os pequenos esquilos


			que tão rápidos


			sobem nas árvores


			e tão arredios


			se escondem entre as folhas secas.


			O jardim também é


			de pinheiros perfumosos,


			tão verdes e graciosos,


			que esperam o inverno chegar


			para se cobrirem


			com o manto alvo de neve


			e, enfeitados de luzes,


			alegram,


			a noite linda de Natal.


		




		

			
Uma tarde em Cordisburgo


			Em uma tarde de sol


			nos arredores da pequena Cordisburgo


			o céu está enfeitado de nuvens fofas


			que brincam desordenadamente.


			Vejo a brisa morna


			trazida pelo vento preguiçoso


			acarinhar a vegetação


			rala, seca e amarelada.


			As montanhas sinuosas


			como pintura em aquarela


			se perdem no horizonte


			desaparecendo em cores degradê


			verde, azul, cinza e branco.


			Na quietude da tarde


			apenas ouço a sinfonia


			do zumbido das abelhas,


			dos grilos que cantam


			escondidos em algum lugar


			e dos pássaros,


			aqui e acolá.


			Os ipês amarelos


			tão imponentes


			destacam-se ao longe


			na paisagem do cerrado.


			A pequena Cordisburgo,


			de Guimarães Rosa,


			aconchegada entre os vales


			descansa, tão calma


			na tarde preguiçosa de sol.


		




		

			
Uma poesia


			A minha viagem


			foi como uma canção de ninar


			em que os sonhos se confundiam


			com o mundo de cá.


			Sons de vozes e risos que agora reconheço,


			bem como, o bater de corações,


			muitas vezes acelerados


			de felicidades e de ansiedades.


			De lá eu senti os abraços e os carinhos,


			ouvi os votos de amor


			naquela bela tarde de agosto


			cheia de músicas bonitas


			e de danças alegres.


			Senti também


			o caminhar nas florestas,


			a alegria dos passarinhos cantando


			e a chuva cair nas tardes quentes de verão.


			Em meados de dezembro


			numa noite de inverno


			cheguei ao meu destino final


			no mundo de lá.


			Meu coração acelerou


			de felicidade,


			com uma pontinha de medo


			e em forma de luz


			cheguei no lado de cá.


			Fui recebido


			com um abraço quente


			e afagos de mãos amorosas.


			Ao abrir os olhos,


			


			primeiro um e depois o outro,


			eu encontrei


			dois olhinhos azuis cintilantes e sorridentes


			e outros dois olhinhos acastanhados e assustados,


			cheinhos de emoção


			que me cobriram de amor.


			E agora fico a pensar


			em tudo que eu encontrei


			no lado de cá


			estou feliz.


			a minha nova e linda aventura.
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